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A tabela da página anterior e o gráfi co abaixo mostram que o cresci-2. 
mento natural de uma população não é constante, porque depende 
das alterações nas taxas de natalidade e de mortalidade através do 
tempo, o que modifi ca o crescimento natural ou vegetativoG. 

Identifi quem, no gráfi co, o espaço do crescimento vegetativo.• 
Vamos defi ni-lo, utilizando uma legenda (por exemplo, • 
usando um lápis de cor)?
Observem bem o crescimento vegetativo, vejam como os • 
fatores (mortalidade, natalidade e período natalidade/
mortalidade e crescimento vegetativo) têm variado nos 
últimos 100 anos de nossa história.

Gráfi co 2 exercício 2 - Taxas brutas de mortalidade e de natalidade - 
Brasil - período 1840/1990 e 2000/2009
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Fontes: MORTARA, G. Th e development and structure of Brazil’s population. Population Studies, 
London: London Scholl of Economics and Political Science,  v. 8, n. 2, p. 121-139, Nov. 1954; 
CASSINELLI, R. Componentes do crescimento natural da população brasileira. Boletim Demográfi co 
CBED, Rio de Janeiro: IBGE, v. 2, p. 6-9, 1971; IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
População e Indicadores Sociais.
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Complementando

sugestão : Pesquise com seus alunos quais são as relações 
entre as populações urbana e rural. Você pode partir da tabela 
apresentada na Atividade fácil. Leia a Questão 4 da Atividade fácil 
e comece uma discussão em classe, anotando no quadro de giz as 
conclusões da turma ou realizando um painel onde o representante 
de cada grupo de discussão apresente as conclusões do seu grupo 
para toda a classe. Aproveite para rever ou apresentar dados sobre 
o movimento populacional do campo para a cidade e sobre a agri-
cultura no Brasil. 

sugestão : Pesquise com seus alunos e busque compreender 
melhor o aumento populacional. Você pode partir do gráfi co apre-
sentado no item I da Atividade difícil. Interprete o gráfi co com seus 
alunos, discuta em classe. Sugira que eles procurem os professores 
de História e de Ciências para saber quais os fatos que aconteceram 
nesses períodos e que podem ser relacionados a esse crescimento.

. Para mais informações acesse: www.ibge.gov.br/vamoscontar
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- I V -
Construindo gráficos

Iniciando 

Vamos embarcar numa atividade na qual os alunos pode-
rão experimentar como se faz uma pesquisa sobre população. 
Pergunte a sua turma o que eles sabem sobre essas pesquisas, o 
que elas dizem e o que podemos conhecer sobre os brasileiros a 
partir dessas pesquisas. Vamos experimentar produzir gráfi cos e 
tabelas, portanto relembre como fazer e quais as diferenças entre 
essas duas formas de apresentação de dados. Explique à turma 
como usar o gráfi co setorial, mas se seus alunos não possuírem 
transferidor para achar a medida do ângulo, use o recurso de di-
vidir a circunferência em 12 partes iguais, onde cada uma corres-
ponderá a 30º e a partir daí os alunos marcarão aproximadamente 
os graus desejados.

Desenvolvendo

Observe com sua turma a Tabela 1 e o Gráfi co 1. • 

Tabela 1 - População residente, segundo os grupos de idade - Brasil - 
2007

Grupos de idade

População residente

Absoluto 

(1 000 000 hab.)

Percentual

(%)
Total 189 820 100,0
0 a 9 anos 30 459 16,0
10 a 14 anos 17 848 9,4

15 a 17 anos 10 262 5,4

18 a 39 anos 68 237 35,9

40 a 59 anos 43 059 22,7

60 anos ou mais 19 955 10,5

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007.
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Gráfi co 1 - População residente, por sexo - Brasil - 2007

 Feminino

 Masculino

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007.

A partir do gráfi co acima, crie uma tabela com a distribui-• 
ção da população por sexo.
Leve os alunos a perceberem que a tabela  criada e o gráfi -• 
co apresentam as mesmas informações de forma diferen-
te. Discuta  com a turma em qual das apresentações é mais 
fácil visualizar os dados. 
Mostre como é possível converter as percentagens da ta-• 
bela em setores de um círculo (também conhecido como 
gráfi co de pizza). 
Reveja o que é e como se calcula a percentagem. • 
Mostre como encontrar a medida dos ângulos da circunfe-• 
rência proporcionais às percentagens. 
Reveja a divisão da circunferência e o uso do transferidor • 
(no caso de não ter sido ainda explorado, aproveite o mo-
mento) para realizar a divisão segundo os ângulos obtidos. 

. exercício 1

Proponha à turma a realização de um exercício de pesqui-• 
sa populacional.
Faça no quadro de giz uma tabela dividindo os alunos da • 
turma por sexo e calcule os percentuais de cada. 
Faça um gráfi co representando essa informação no qua-• 
dro de giz. 

48,8%51,2%
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. exercício 2

Observe com os alunos a coluna População Residente• G 
(em milhões). Faça perguntas estimulando a comparação 
entre as diferentes concentrações de população por faixa 
etária. 
Questione: O Brasil é um País jovem?• 
 Discuta com a turma a proposta de desenvolver com eles • 
um exercício de pesquisa populacional. 
Faça no quadro de giz uma tabela dividindo os alunos • 
da turma por idades existentes em sua turma e registre 
ao lado a frequência com que cada idade aparece, pe-
dindo que os alunos levantem o braço de acordo com 
a idade que tem. Ex.: 10 anos = 5 alunos, 11 anos = 20 
alunos. 
Faça um gráfi co no quadro de giz. • 

Trabalhando

Abaixo você vai encontrar um texto com instruções para os 
alunos. Com base no texto, sua turma pode responder a um exercí-
cio. Apresentamos duas versões de questionário, sendo a primeira 
mais simples e a segunda mais complexa. Escolha uma delas.

Observem a tabela e analisem os dados sobre a distribuição da po-

pulação. Vamos pensar sobre...

O que faz o IBGE com dados que ele obtém no Censo? 

Ele organiza, compara, trata-os estatisticamente e com eles pro-

duz e sistematiza as estatísticas nacionais. Para que esses dados 

possam ser utilizados pelos governos e por toda a população, o 

IBGE converte esses percentuais e os organiza em tabelas, gráfi -

cos e mapas. Além dos mapas, um dos gráfi cos que proporcionam 

melhor visualização é o gráfi co circular ou gráfi co setorial (tam-

bém chamado gráfi co de pizza), que transforma os dados per-

centuais em fatias ou setores do círculo. Vejamos o exemplo do 

gráfi co, construído a partir da tabela no exercício 2, que mostra a 

distribuição da população brasileira por idades em 2007. 
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. exercício 3

Que tal construirmos um gráfi co circular que mostre a distribui-
ção de sua turma por sexo. Para isso, é só percorrer os mesmos passos 
do IBGE no exemplo anterior. 

Primeiro, vamos contar...1. 

Vamos preencher as duas primeiras colunas da tabela abaixo?  2. 

Tabela 1 exercício 3 - Distribuição dos alunos da Turma 
______________________da Escola ______________________ por sexo - 2010

Sexo
Distribuição dos alunos

Absoluta Percentual (%)

     Total 100,00
Feminino

Masculino

Fonte: Turma___________________ da Escola __________________.

Agora, podemos calcular a percentagem de cada sexo dentro da 3. 
turma e fi nalizar nossa tabela. 

Depois de conferir os resultados com seu professor, vamos pas-4. 
sar os dados para a tabela seguinte. 

Tabela 2 exercício 3 - Distribuição dos alunos da Turma 
____________________ da Escola ________________________ por sexo - 2010

Sexo

Distribuição dos alunos

Percentual (%)
Medida dos ângulos 

(graus)

     Total 100,00 360º
Feminino

Masculino

Fonte: Turma___________________ da Escola __________________.

Agora, podemos calcular a medida aproximada do ângulo de 
cada setor ou fatia correspondente a cada sexo em sua turma. Com-
pletem juntos a Tabela 3. 
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 Agora, vamos dividir o círculo ao lado/abaixo de acordo com as me-5. 
didas dos ângulos do Gráfi co 1 exercício 3. Uma sugestão é fazer um 
gráfi co colorido. Usando uma cor para cada setor, você não precisa 
colocar números dentro do gráfi co, basta preencher a legenda.

Gráfi co 1 exercício 3 - Distribuição dos alunos da Turma 
____________________da Escola _________________________ por sexo - 2010

Legenda

Feminino
(meninas)

Masculino
(meninos)

Fonte: Turma___________________ da Escola __________________.

. exercício 4

Que tal construirmos um gráfi co circular que mostre a distri-
buição de sua turma por idade. Caso queira tornar a atividade mais 
complexa, você pode trabalhar outras informações como cor favorita 
ou matéria preferida. Para isso, é só percorrer os mesmos passos do 
IBGE no exemplo anterior. 

Vamos contar e preencher as duas primeiras colunas da tabela 1. 
abaixo?

Tabela 1 exercício 4 - Distribuição dos alunos da Turma 
___________________da Escola ____________________ segundo a idade - 2010

Idade
Distribuição dos alunos

Absoluta Percentual (%)

     Total 100,00
__________ anos

__________ anos

__________ anos

__________ anos

Fonte: Turma___________________ da Escola __________________.
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Agora, podemos calcular a percentagem de cada idade dentro 2. 
da turma e preencher a segunda coluna da Tabela 2. 

Depois de conferir os resultados com seu professor, vamos pas-3. 
sar os dados para a Tabela e exercício 4. 

Tabela 2 exercício 4 - Distribuição dos alunos da Turma ______________
da Escola _________________ segundo a idade - 2010

Idade

Distribuição dos alunos

Percentual (%)
Medida dos ângulos 

(graus)

     Total 100,00 360º
__________ anos

__________ anos

__________ anos

__________ anos

Fonte: Turma___________________ da Escola __________________.

Agora, podemos calcular a medida aproximada do ângulo de cada 4. 
setor ou fatia correspondente a cada idade em sua turma. Comple-
tem juntos a Tabela 3. 

Agora, vamos dividir o círculo abaixo de acordo com as medi-5. 
das dos ângulos da Tabela 2 exercício 4. Uma sugestão é fazer um 
gráfi co colorido. Usando uma cor para cada setor, não é preciso 
colocar números dentro do gráfi co, basta preencher a legenda.

Gráfi co 1 exercício 4 - Distribuição dos alunos da Turma 
__________________da Escola ____________________ segundo a idade - 2010

Legenda

anos
anos
anos
anos

Fonte: Turma___________________ da Escola __________________.

_______

_______

_______

_______
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Complementando

sugestão : Proponha aos alunos uma visita à unidade local do 
IBGE ou da administração regional, para obterem os dados da 
distribuição da população ativa por setores da produção de sua 
comunidade. Obtidos os dados, oriente a construção do gráfi co 
setorial da comunidade, para utilização em futuras discussões em 
classe sobre história e produção do município, êxodo rural, pro-
blemas de desemprego, etc. 

sugestão : Proponha aos alunos para completarem a caracte-
rização da turma, construindo, em grupos, gráfi cos com outros 
dados, como religiões, sexo, alunos que trabalham com remunera-
ção, rendimento escolar no 1o semestre (bom, mé dio e baixo ), alu-
nos repetentes, número de anos na escola, etc. Os temas podem 
ser votados se cada grupo puder fi car encarregado de representar 
grafi camente um deles (cada grupo pode escolher um tema e fi car 
encarregado de representá-lo grafi camente). Ao fi nal, a turma or-
ganizará um mural com a sua caracterização. 

. Para mais informações acesse: www.ibge.gov.br/vamoscontar
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- V -
A qualidade de vida

Iniciando

Para realizar com seus alunos esta atividade, é necessário 
que você: 

Reveja com a turma a divisão do Brasil nas cinco Regiões Geo-1. 
gráfi cas.; e

Faça um levantamento sobre as diferenças e semelhanças entre 2. 
as regiões brasileiras. Busque informações em outras fontes.

Desenvolvendo

Procure saber o que os alunos já conhecem sobre o que é salá-1. 
rio e esperança de vidaG, e registre esses conhecimentos que os 
alunos já possuem no quadro de giz. 

Esclareça os conceitos de rendimento médio mensal, escolari-2. 
dade e esperança de vida ao nascer. 

Apresente as tabelas aos seus alunos. Observe e compare os dados 3. 
das tabelas. 

Tabela 1 - Rendimento médio mensal da população de 10 ou mais anos de 
idade, segundo as Grandes Regiões - 2007

Grandes Regiões
Rendimento médio mensal da população 

de 10 anos ou mais de idade (R$)

              Brasil 628
Norte 450

Nordeste 381

Sudeste 749

Sul 759

Centro-Oeste 760
Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007.
Nota: Exclusive as informações das pessoas sem declaração de rendimento.
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Tabela 2 - Taxa de mortalidade infantil e esperança de vida ao nascer 
das pessoas de 7 a 14 anos que frequentam escola, segundo as Grandes 

Regiões - 2009

Grandes Regiões

Pessoas de 7 a 14 anos de idade que frequentam 

creche (1 000 pessoas)

Taxa de mortalidade 

infantil/1 000

Esperança de vida ao 

nascer (em anos)

     Brasil 22,9 73,24
Norte 23,5 72,16

Nordeste 33,2 70,41

Sudeste 16,6 74,61

Sul 15,1 75,22

Centro-Oeste 17,8 74,26
Fonte: Projeto IBGE/Fundo de População das Nações Unidas - UNFPA/BRASIL 
(BRA/02/P02), População e Desenvolvimento: Sistematização das Medidas e 
Indicadores Sociodemográfi cos Oriundos da Projeção da População por Sexo e 
Idade, por Método Demográfi co, das Grandes Regiões e Unidades da Federação 
para o Período 1991/2030.

Tabela 3 - Pessoas que frequentam creche ou escola, segundo as 
Grandes Regiões - 2006

Grandes Regiões
Pessoas que frequentavam 

creche ou escola (1 000 pessoas)

    Brasil 27 326
Norte 2 650
Nordeste 8 349
Sudeste 10 569
Sul 3 767
Centro-Oeste 1 992
Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2006.
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Tabela 4 - Percentual de domicílios, por condição de saneamento 
e luz elétrica, segundo as Grandes Regiões - 2007

Grandes Regiões

Percentual de domicílios (%)

Abastecimento de água Esgoto
Lixo 

coletado
Luz 

elétrica

Rede geral Outra 
forma

Rede 
coletora

Fossa 
séptica

          Brasil 83,3 16,7 51,3 22,3 87,4 98,2

Norte 55,9 44,1 9,8 45,0 78,5 94,0

Nordeste 75,7 24,3 29,7 25,4 73,9 95,7

Sudeste 91,7 8,2 79,4 10,0 95,3 99,8

Sul 84,8 15,2 32,7 46,8 90,5 99,5

Centro-Oeste 80,7 19,2 34,8 12,4 88,2 98,7

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007.

Para saber como vivem os brasileiros em cada região, veja as 4. 
relações existentes entre todos os seus índices. 

Exemplo: há relação entre as características dos domicílios e a 5. 
taxa de mortalidade infantil? 

Anote no quadro de giz as conclusões de sua turma sobre cada 6. 
região. 

A seguir, utilize essas conclusões para comparar cada região 7. 
com as demais. Agora, você já pode concluir sobre as semelhan-
ças e os maiores contrastes entre elas. 



40 6
ano
o o  9ao

Trabalhando

Para os alunos:

Abaixo você vai encontrar um texto com instruções para os 
alunos. Com base no texto, sua turma pode responder a um exercí-
cio. Apresentamos duas versões de questionário, sendo a primeira 
mais fácil e a segunda mais difícil. Escolha uma delas.

Uma das grandes utilidades do Censo é revelar, através das esta-

tísticas, como é a qualidade de vida dos brasileiros. Índices como 

distribuição de renda, analfabetismo, expectativa de vida, tipo de 

trabalho, condições sanitárias das casas, etc., demonstram as condi-

ções em que habitam, trabalham, enfi m, como vivem os brasileiros. 

Quando analisamos esses dados divulgados pelo IBGE, percebemos 

que as condições de vida não são as mesmas em todo o País: variam 

bastante de um espaço geográfi co para o outro. Apresentamos a você 

algumas tabelas que trazem dados sobre a qualidade de vida de cada 

uma das cinco regiões brasileiras, para que você possa analisá-los, 

compará-los e concluir sobre as desigualdades regionais do Brasil. 

. exercício 1

Agora, vamos às tarefas! 

Escolha um dos índices mostrados em uma das tabelas (rendimento 1. 
médio, mortalidade, pessoas que frequentam creche ou escola, etc.).
Compare-o nas diferentes regiões. Qual a sua conclusão?

Comparando os demais índices, percebemos que há sempre di-2. 
ferenças entre todas as regiões, mas há, também, índices seme-
lhantes, certo? Em que aspecto(s) você verifi ca a(s) maior(es) 
semelhança(s) entre as regiões?

Por outro lado, os maiores contrastes entre a qualida-3. 
de de vida das várias regiões podem ser percebidos atra-
vés do(s) índice(s) de ____________________________________
_________________________________________________________.

Relacione entre si os índices da Tabela 1 de cada região. Qual é 4. 
a relação que você percebe entre eles?
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Faça o mesmo com os índices da Tabela 2 e apresente sua con-5. 
clusão sobre a relação entre eles.

. exercício 2

Observe as tabelas seguintes:

Tabela 1 exercício 2 - Pessoas com 10 anos ou mais de idade, por algumas 

características, segundo as Grandes Regiões - 2007

Grandes Regiões

Pessoas com 10 anos ou mais de idade, 
por algumas características

Taxa de 
analfabetismo 

(%)
Rendimento 

médio mensal (R$)
Empregadas (%)

     Brasil 628 57,2 9,6
Norte 449 56,6 10,3
Nordeste 381 55,7 18,9
Sudeste 748 56,2 5,5
Sul 759 62,5 5,2
Centro-Oeste 760 57,8 7,4
Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2007.

Agora, vamos às tarefas! 

Escolha um dos índices mostrados em uma das tabelas apresenta-1. 
das nesse capítulo (rendimento médio, analfabetismo, etc.). Com-
pare-o nas diferentes regiões. Qual a sua conclusão? _________
_________________________________________________________
________________________________________________________.

Comparando os demais índices, percebemos que há sempre di-2. 
ferenças entre todas as regiões, mas há, também, índices seme-
lhantes, certo? Em que aspecto(s) você verifi ca a(s) maior(es) 
semelhança(s) entre as regiões?

 
Por outro lado, os maiores contrastes entre a qualidade de vida 3. 
das várias regiões podem ser percebidos através do(s) índice(s) 
de ______________________________________________________
________________________________________________________.
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Observando as informações das tabelas, escolha uma das re-4. 
giões e busque descrever um panorama das condições de vida 
dessa parte do País, ou seja, como vive o seu povo. Faça isso 
para cada uma das regiões.

Complementando

Proponha aos seus alunos que consultem seus familiares sobre 
os rendimentos da família e comparem com os dados que a tabela apre-
senta sobre a sua região. Leve-os a refl etirem e tirar conclusões a partir 
das diferenças. Faça um debate com a turma.

. Para mais informações acesse: www.ibge.gov.br/vamoscontar
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- V I -
Buscando soluções coletivas 

Iniciando

Converse com sua turma sobre como os gráfi cos, tabelas e qua-1. 
dros divulgados pelo IBGE mostram os resultados dos Censos 
e indicam como vivem os brasileiros, quais os nossos pontos 
frágeis, quais os males que afl igem nossa população. Comente 
sobre como é possível também perceber, através do acompa-
nhamento dos dados do Censo, as mudanças e os avanços ob-
tidos. Relacionando esses dados, podemos ainda identifi car as 
causas de alguns problemas. Conhecendo-as, podemos pensar 
em soluções coletivas que estão ao nosso alcance e colocá-las 
em prática.

Para isso, é muito importante:2. 

fornecer informações verdadeiras ao recenseador, com a • 

maior exatidão possível; 

buscar conhecer os resultados divulgados pelo IBGE, com-• 

preender as relações entre eles, concluir e partir para a 

ação; e

desenvolver algumas ações para melhorar as condições • 

de vida em sua comunidade. Com isso, cada um faz a sua 

parte para a melhoria das condições de vida da população 

brasileira. 
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Desenvolvendo

Apresente aos alunos o gráfi co.1. 

Gráfico 1 - População residente, por tipo de deficiência - Brasil - 2000

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000.
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Discuta o conceito de pessoas portadoras de defi ciências.2. 

Leve os alunos a analisar o gráfi co, avaliando a quantidade de 3. 
pessoas representada em cada coluna. 

Aproveite para trabalhar com sua classe algumas questões sobre 4. 
cidadania, ética, meio ambiente e saúde (“Temas transversais” – 
PCN).

Trabalhando

Para os alunos:

O texto abaixo traz algumas informações sobre o Censo e a 
importância de seus resultados para o dia a dia da população. Em 
seguida, apresentamos dois exercícios com duas possibilidades 
cada, sendo a primeira mais fácil e a segunda mais difícil. Escolha 
uma delas ou faça as duas.
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Divulgando os resultados dos Censos, o IBGE tem apresentado in-

formações sobre o País e sobre como vivem os brasileiros, que nos 

permitem verifi car quais são os pontos frágeis, os males que afl i-

gem a nossa população e também os avanços e as mudanças conse-

guidas num espaço de tempo. Relacionando os diversos gráfi cos e 

tabelas produzidos pelo IBGE, podemos identifi car algumas causas 

para os problemas regional e nacional; analisando essas relações 

podemos, também, buscar soluções coletivas. Daí a importância 

de se fornecer com a maior exatidão possível as informações ao 

recenseador; de se conhecer os resultados divulgados pelo IBGE, 

relacioná-los, compreender as relações, concluir e agir. 

. exercício 1

parte i:  Nos últimos anos, o Brasil vem conseguindo, através 
de leis e campanhas de esclarecimento à população, integrar cada vez 
mais efetivamente na sociedade (educação, trabalho e vida social) as 
pessoas portadoras de defi ciência. Por isso, o Censo 2010 vai solicitar 
informações sobre o número exato dessas pessoas, como vivem e quais 
as principais difi culdades, para poder planejar melhor sua integração. 

Vamos ajudar nessa tarefa? 

Que tal nos organizarmos para planejar uma campanha de 1. 
conscientização e ação em sua comunidade sobre a importân-
cia do Censo 2010?

Produzam cartazes e murais na escola. Organizem visitas a al-2. 
gumas associações de moradores, apresentação da campanha 
em reuniões de pais, colaboração com grupos da comunidade 
que já estejam fazendo esse trabalho.

Auxiliem na coleta de dados sobre os portadores de defi ciência de 3. 
sua comunidade. Peçam ajuda a seus pais e professores, principal-
mente aos de Ciências. Contribuam para melhorar o padrão de 
vida e saúde de sua comunidade e de seu País. Faça a sua parte! 

parte ii:  Vamos pesquisar numa área defi nida por vocês (o 
bairro da escola, a rua da escola, a rua onde mora cada aluno, por 
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exemplo) qual é o número de moradores e o número de pessoas 
portadoras de defi ciência por tipo. 

Depois, vamos organizar os dados levantados e a tabulação das 
respostas. 

Por último, façam a percentagem de pessoas portadoras de 
defi ciência da comunidade, façam um gráfi co e comparem-no com 
o do Brasil.

O que podemos concluir?

. exercício 2

parte i: A Tabela 1 que se segue mostra a relação entre a frequência 
à escola ou à creche e o rendimento domiciliar per capita. Observe-o. 
O que representa cada barra? 

Tabela 1 exercício 2 -  Taxa de frequência à escola ou à creche das 
pessoas de 0 a 17 anos de idade, segundo as classes de rendimento mensalG 

domiciliar per capita - Brasil - 2006

Classes de rendimento 

mensal domiciliar per capita

Taxa de frequência a escola ou 

creche das pessoas de 0 a 17 

anos de idade (%)

Sem rendimento a menos de 1/4 

do salário mínimo

69,3

1/4 a menos de 1/2 salário mínimo 72,2

1/2 a menos de 1 salário mínimo 77,5

1 a menos de 2 salários mínimos 81,4

2 salários mínimos ou mais 86,0
Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2006.

O que você conclui sobre a relação mostrada no gráfi co? 1. 

O que poderia ser feito para melhorar essa situação? 2. 

parte ii:  Vamos fazer uma pesquisa sobre a frequência à escola ou à 
creche? 

Defi na com a turma uma área a ser pesquisada (turma, escola, 1. 
rua, bairro, por exemplo).
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Depois divida a turma em duplas e a área em subáreas, fi cando 2. 
cada dupla responsável por uma subárea de pesquisa. 

Faça um levantamento sobre a frequência à escola ou à creche 3. 
das pessoas de 0 a 17 anos e o rendimento per capita na área 
escolhida. 

Consolide os dados e monte uma tabela semelhante à usada 4. 
no exercício. Observe e compare as duas tabelas. Quais são as 
diferenças e semelhanças entre o local escolhido e a situação 
brasileira?

Complementando

Proponha aos seus alunos que aprofundem os conhecimen-
tos sobre as questões relativas às pessoas portadoras de defi ciência 
(legislação, direitos, difi culdades e como você poderia ajudá-las na 
escola). Incentive e oriente seus alunos para a realização de uma 
campanha, levantando com eles as possíveis ações, sugerindo e 
acompanhando o processo. 

. Para mais informações acesse: www.ibge.gov.br/vamoscontar
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Anexos
Recursos Adicionais

anexo  - escrevendo uma carta aos pais 

. sugestão de atividade
 
Peça aos alunos que escrevam uma carta aos pais, solicitan-

do-lhes que acompanhem a realização do Censo 2010 e participem 
das atividades a serem desenvolvidas no Projeto Vamos Contar! 

Para realizar essa atividade você pode: 

Rever com os alunos algumas questões sobre o Censo 2010, 
tais como: 

o que é o Censo 2010; • 
os diversos usos que se pode fazer dos resultados do Censo; • 
o período de realização do Censo; • 
como receber o recenseador; e• 
o que deve ser exigido do recenseador. • 

Converse com os alunos sobre o Projeto Vamos Contar!, 
destacando: 

os objetivos do projeto; • 
a contribuição das atividades a serem desenvolvidas, atra-• 
vés do material didático, para a sua vida escolar e cotidia-
na; e
a importância do acompanhamento dos pais durante a rea-• 
lização das atividades do projeto. 

Para auxiliá-los na condução da atividade, você pode utili-
zar o texto sobre o Censo no início deste guia e a sugestão de Carta 
aos Pais, elaborados pelo IBGE. 

Estimule os alunos a produzirem um texto próprio. Solici-
te a participação do professor de Português na condução da ati-
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vidade. Você pode realizar a atividade individualmente ou em 
pequenos grupos. Caso escolha a atividade em grupo, organize, 
por exemplo, um painel, onde o representante de cada grupo leia 
a carta, produzida em conjunto, para toda a classe. É muito útil 
listar no quadro de giz os pontos abordados em cada carta. Nes-
te momento, pode ser feita uma consulta à carta, elaborada pelo 
IBGE, para verifi car se falta alguma informação importante. Ao 
fi nal, a classe pode escolher um ou mais de um modelo de carta a 
ser enviado aos pais.
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anexo  – sugestão de carta para alunos e pais

Senhores Pais ou Responsáveis

Com o objetivo de estimular os professores, alunos e pais a acom-
panharem a realização do Censo 2010, o IBGE desenvolveu o pro-
jeto Vamos Contar!

Como apoio a essa iniciativa, está sendo distribuído ma-
terial didático para todas as escolas do Ensino Fundamental e do 
Ensino Médio, para ser usado na sala de aula e nas atividades de 
casa. Contamos com a sua importante participação no acompa-
nhamento do(a) seu(sua) fi lho(a) nessas tarefas.

As atividades promovem um maior conhecimento sobre como 
vivem os brasileiros. Para isso, ensina as formas de utilização dos da-
dos fornecidos pelo IBGE e orienta sobre a utilização de mapas.

Todos os domicílios serão recenseados. Um recenseador 
treinado e identifi cado pelo IBGE vai coletar as informações 
necessárias para que se conheça a população do País. Recebam 
bem o recenseador, mas exijam a apresentação de sua carteira de 
identifi cação do IBGE.

Respondam às perguntas corretamente. O sucesso do 
Censo 2010 depende das suas respostas. As informações serão 
mantidas em sigilo garantido pela Lei no 5.534 de 14 de novem-
bro de 1968, em seu artigo 1o, Parágrafo Único.

Com a realização do Censo 2010, nossos governantes e 
parlamentares saberão o número de habitantes de cada lugar e 
onde são necessários recursos para a educação, saúde, transpor-
tes, etc., além de indicar o número de deputados federal e estadual 
de cada estado e de vereadores nos municípios.

Procurem conversar com o(a) seu(sua) fi lho(a) sobre os 
trabalhos que ele(a) está fazendo na escola. Juntos, vocês desco-
brirão a importância do Censo 2010 para a sua comunidade, sua 
cidade, seu estado e para o Brasil.

Contamos com vocês!

Para maiores informações sobre o Censo 2010, procure 
a unidade local do IBGE em sua cidade.
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Anexo  - Realizando um censo na Escola 

Sugestão de atividade coletiva – realização de um censo na 
Escola envolvendo toda a comunidade escolar .

Antes do início da coleta de dados do Censo 2010 (primeiro semestre de 2010)

Censo 2010 Censo nas escolas

1a etapa - Planejamento Discussão com os 
alunos sobre o Censo 
2010.

Planejamento 
de realização 
de um censo na Escola.

Durante a fase de coleta de dados do Censo 2010 (segundo semestre de 2010)

2a etapa - Acompanha-
mento

Acompanhamento com 
os alunos da realização 
do Censo 2010.

Realização do Censo na 
Escola.

Após a fase de coleta de dados do Censo 2010 (a partir de dezembro de 2010)

3a etapa – Análise de 
resultados

Acompanhamento da 
divulgação dos resulta-
dos do Censo 2010.

Apuração, análise e 
divulgação dos dados do 
Censo na Escola.

. Atividades para serem realizadas antes do Censo 2010 

Discutir com os alunos algumas questões com base no texto 1. 
sobre o Censo no início deste guia:

o que é Censo 2010;• 
qual a importância do Censo;• 
de que maneira o Censo afeta nossas vidas;• 
como podemos participar; e• 
quem são os recenseadores.• 

Fazer o planejamento para a realização do Censo na Escola:2. 

elaboração de plantas e maquetes da escola e das salas de • 
aula;
elaboração de questionário (aproveitar para discutir que • 
informações são importantes para um censo na Escola);
o que gostaríamos de saber?;• 
o que é importante saber?;• 
comparar as respostas dos itens anteriores;• 
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como e para que serão utilizados os dados coletados? (defi -• 
nir coletivamente a forma de utilização dos dados);
montar um questionário (sugestão no Anexo 4);• 
escolha de recenseadores e divisão das áreas da escola • 
(mapeamento) para cada recenseador; e
divulgação da realização do Censo e do período de coleta • 
de dados, destacando a participação no evento.

. Durante o Censo 2010

Acompanhar com os alunos a realização do Censo 2010:3. 
fazer grupos de discussão sobre a fase de coleta de dados;• 
hora das novidades: como foi a visita do recenseador em • 
sua casa, na sua vizinhança e na casa de seus parentes;
entrevista com o recenseador local; e• 
produção de texto, jornal-mural e faixas na escola para di-• 
vulgação do Censo 2010.

Realizar o Censo na Escola:4. 
aplicar o questionário – recenseadores escolares; e• 
acompanhar a coleta de dados.• 

Atividades posteriores ao encerramento da coleta do Censo 5. 
2010 e do Censo na Escola:

acompanhar com os alunos a divulgação dos dados preli-• 
minares do Censo 2010;
apurar, analisar e divulgar os dados do Censo na Escola;• 
tabular/organizar os dados coletados;• 
analisar os dados coletados;• 
preparar os resultados em forma de tabelas, gráfi cos ou • 
mapas. Ex.: mapa com dados sobre o local de nascimento 
ou de origem dos pais e responsáveis;
divulgar os resultados; e• 
defi nir a melhor forma de usar os resultados em prol de • 
todos os envolvidos.
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Anexo  - Sugestão de Questionário para o Censo na 
Escola

identificação

Escola: Local:

características do local

Esta escola fi ca:

 Perto da minha casa

 Longe da minha casa

 Na cidade

 No campo

A escola é:

 Muito grande

 Grande

 Pequena

 Muito pequena

Perto da escola tem:

 Comércio

 Terrenos vazios

 Fábrica

 Pracinha

 Igreja

A escola precisa de:

 Mais salas de aula

 Lugar para brincadeiras

 Material para os alunos

 Rampas para portadores de defi ciência

 Não precisa de mais nada

características dos alunos

Nome:

Sexo:

 Masculino

 Femino

Data de nasci-

mento:

 Dia

 Mês

 Ano

Idade dos irmãos:

 Até 5 anos

 6 a 7 anos

 8 a 10 anos

 Mais de 10 anos

 Não tem irmãos

Com quem mora:

 Pais

 Parentes

 Pessoa responsável

Seus pais nasceram:       Pai          Mãe

Nesse estado:                                 

Em outro estado:                           

Qual?                       _________     _________

 Não sabe

O que faz fora da escola:

 Brinca com irmãos

 Brinca com colegas

 Brinca sozinho

 Trabalha em casa

 Trabalha na roça

 Trabalha na rua
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Anexo  - População recenseada e estimada, área total 
e densidade demográfica, segundo as Grandes 
Regiões e Unidades da Federação - 

Grandes Regiões 
e Unidades da Federação

População recenseada
e estimada

Área (km2)
Densidade demográfi ca 

(hab./km2)
               Brasil 183 987 291 8 514 876,599 21,608
          Norte 14 623 316 3 853 327,229 3,795
Rondônia 1 453 756 237 576,167 6,119
Acre 655 385 164 165,254 3,992
Amazonas 3 221 939 1 559 161,814 2,066
Roraima 395 725 224 298,980 1,764
Pará 7 065 573 1 247 689,515 5,663
Amapá (1) 587 311 142 814,585 4,112
Tocantins 1 243 627 277 620,914 4,480
          Nordeste 51 534 406 1 554 257,004 33,157
Maranhão 6 118 995 331 983,293 18,432
Piauí 3 032 421 251 529,186 12,056
Ceará (1) 8 185 286 148 825,602 54,999
Rio Grande do Norte 3 013 740 52 796,791 57,082
Paraíba 3 641 395 56 439,838 64,518
Pernambuco (1) 8 485 386 98 311,616 86,311
Alagoas 3 037 103 27 767,661 109,376
Sergipe 1 939 426 21 910,348 88,516
Bahia 14 080 654 564 692,669 24,935
          Sudeste 77 873 120 924 511,292 84,232
Minas Gerais (1) 19 273 506 586 528,293 32,860
Espírito Santo (1) 3 351 669 46 077,519 72,740
Rio de Janeiro (1) 15 420 375 43 696,054 352,901
São Paulo (1) 39 827 570 248 209,426 160,460
          Sul 26 733 595 576 409,569 46,380
Paraná (1) 10 284 503 199 314,850 51,599
Santa Catarina (1) 5 866 252 95 346,181 61,526
Rio Grande do Sul (1) 10 582 840 281 748,538 37,561
          Centro-Oeste 13 222 854 1 606 371,505 8,232
Mato Grosso do Sul 2 265 274 357 124,962 6,343
Mato Grosso 2 854 642 903 357,908 3,160
Goiás (1) 5 647 035 340 086,698 16,605
Distrito Federal (1) 2 455 903 5 801,937 423,290
Fonte: IBGE, Contagem da População 2007 e Estimativas da População 2007. 
(1) Estados onde existem municípios com população estimada.
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área populosa  Área que apresenta 

grande população absoluta, isto é, 

grande número de habitantes.

área povoada  Área que apresenta 

grande população relativa, ou densidade 

demográfi ca,  isto é,  grande número de 

habitantes por quilômetro quadrado. 

Censo demográfi co  Levantamen-

to estatístico que tem por fi nalidade 

obter informações sobre as principais 

características e a  situação de vida da 

população do País, em um determina-

do momento. No Brasil, o primeiro le-

vantamento foi realizado em 1872.

crescimento natural ou vegetativo  
Diferença entre o número de pessoas 

que nascem e o número de pessoas que 

morrem em uma população.

densidade demográfi ca  Quociente 

da divisão do total da população pela 

área do território, geralmente  medida 

em número de habitantes por quilôme-

tro quadrado. Quanto maior o número 

de habitantes, maior a densidade de-

mográfi ca, que também é denominada 

população relativa. 

esperança de vida ao nascer  Núme-

ro médio de anos que se espera que um 

recém-nascido viva, tomando-se por 

base os padrões de mortalidade exis-

tentes à época de seu nascimento. A 

esperança de vida ao nascer também é 

denominada vida média. 

pessoa portadora de defi ciência  

Aquela que apresenta, em caráter per-

manente, perdas ou anormalidades de 

sua estrutura ou função psicológica, 

fi siológica ou anatômica, que gerem 

incapacidade para o desempenho de 

atividade, dentro do padrão considera-

do normal para o ser humano. 

população  Conjunto de habitantes de 

uma determinada área. Essa área tan-

to pode ser a cidade em que se mora, 

como uma região, um país, um conti-

nente, ou até o mundo todo. O número 

total de habitantes de uma área é de-

nominado população absoluta. 

população absoluta ver população

população relativa ver densidade de-

mográfi ca

população residente  Conjunto de 

habitantes que residem, habitualmen-

te, no domicílio e estão presentes na 

data da pesquisa, ou estão ausentes, 

temporariamente, por um período não 

superior a 12 meses.

população rural   Pessoas que moram 

em áreas situadas fora dos limites defi ni-

Glossário
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dos como urbanos (cidades, vilas ou áreas 

urbanas isoladas). No Brasil, a localização 

de um domicílio é considerada urbana ou 

rural conforme defi nida pela lei municipal, 

em vigor, na data do Censo Demográfi co.

população urbana  Pessoas que mo-

ram em áreas correspondentes a cida-

des (sedes municipais), vilas (sedes 

distritais), ou áreas urbanas isoladas. 

No Brasil, a localização de um domicí-

lio é considerada urbana ou rural, con-

forme definida pela lei municipal, em 

vigor, na data do Censo Demográfico.

rendimento mensal  Soma do rendimen-

to mensal de trabalho com o rendimento 

mensal proveniente de outras fontes.

taxa bruta de mortalidade  Quociente 

da divisão do número de óbitos ocorridos 

pela população total em um ano.  Repre-

senta a frequência anual de mortes para 

cada grupo de 100 habitantes.

taxa bruta de natalidade  Quociente da 

divisão do número de nascidos vivos pela 

população total em um ano.  Representa 

a frequência anual de nascidos vivos para 

cada grupo de 100 habitantes.

taxa de crescimento vegetativo  Dife-

rença entre a taxa de natalidade e a taxa 

de mortalidade em uma  população. 

taxa de escolarização  Proporção de 

estudantes de uma determinada faixa 

etária em relação ao total de pessoas da 

mesma faixa etária.

terras indígenas  Áreas reconhecidas 

e demarcadas pelo Governo Federal, 

onde vivem comunidades indígenas 

segundo seus costumes e tradições.
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Anotações
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Saiba mais

Você pode conhecer mais sobre o Brasil, o seu território e a 
sua população, procurando bibliotecas públicas, as bibliotecas e 
salas de leitura do IBGE ou em uma de suas 538 agências localiza-
das em diferentes pontos do País.

Além disso, se você tiver acesso à Internet, você pode encon-
trar muitas informações no portal do IBGE (www.ibge.gov.br):

no CIDADES@ (• http://www.ibge.gov.br/cidadesat), você e 
seus alunos podem acessar informações sobre cada mu-
nicípio brasileiro. No ESTADOS@ (http://www.ibge.gov.br/
estadosat), está disponível o Brasil estado por estado e o 
PAÍSES@ (http://www.ibge.gov.br/paisesat) traz os países 
do mundo em um clique.
os • sites “IBGE 7 a 12” e “IBGE teen” são feitos especialmen-
te para o público infantil e de jovens.
além disso, na página do projeto • Vamos Contar!  (www.
ibge.gov.br/vamoscontar) você poderá encontrar infor-
mações sobre o projeto e novidades sobre os projetos do 
IBGE destinados às escolas.
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